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Famílias constroem suas próprias casas em mutirão 
O trabalho é promovido pelo programa de Tecnologia de Habitação da Universidade 1stadual da Bahia 

. . A popul:ição da Baixa do C:imuru­
'jlpe esú panicip:mdo :itil':une111e do 
lniJUrão promoYido pelo rroir:una de 
Tca,ologia de ll:ibit:iç:io <la 1/niwrsi­
dàde E!Lidu"1 da Bahll plr'.I construir 
124 = num padrjo de 42 metros 
~ú:u!r:ulos com dois qu:u1os. al611 de 74 
inixlulos s:mitirios na localidadl', onde 
'xis1en1 !/40 família< e qu,tro mil h:ibi• 
ontcs. 

Em um processo de Jntcgr:iç:io, os 
nior:u!ores do IOC3l discutem com os téc­
'1ilws e engenheiros seus "proje1os· que 
'Já estão sendo pos1os em pr:ítlc:i. O mu­
titao, que l'is.1 alender 19 quadr:is, J:i 
exlsle h:1 mlis de lri':s MOS e conla com 
rei:ursos que, em 93, for.im íl'fl:llSados ~ 
prefeilur:i de Salvador, pelo extinlo Mí­
n!stério dJ .lção Soci"1, no l'l lor de USS 
't,s milhão. 

Seguindo os crilérios da própria co­
,óunldade, que decide quais as famílias 
que ser".w beneficladas primeir.imeme, 
ile\1do às n=sldades, o progr:ima 
Th:iba Já encaminhou a conslruçiio de 
l"li~ CJSJS, e denl!o dê poucos dias l 

primeir:1 será entregue n:t Rua Almir 
Ar:lúfo, qu:uir:i 12, onde o asfaho e o s.1-
neamen10 substiluir.im o esgoto a céu 
abcno A pll'Visão é a de que na p16-
xima sem:ma L'llllbém seja lnsL1lado no 
lug.1r um:i r.ídio comunitária, que fun­
cionar:! :il!3rés de um sislema de qual!o 
:tl10-falantes colocados em pontos di/e­
ren1cs da Bilia do Camurujipe. 

llc acordo com o engenheiro ciril, 
MlrCOS Jorge Almeida S:m1.1na, professor 
:uljunlo d.t E.scola Poliléalica que esli 
:icomp:inh:indo o lr.lbllho, o pr:11.0 Ini­
cial p:ira a conclusão desl.15 obr:is er:i de 
oito meses, o que se tomou lmpossí1tl 
pela proposLt da empreiL1da, que é inte­
grar a popul:iç:1o na elabor:içiio, discus­
s:io e execução de tudo. "l.sso demanda 
tempo, pois a comunidade n:io CSL'.11':l 

:u:ostum:ula a discuti r o que queria e 
sim ,·er acomca,r projetos já pronlos. 
Além disso. estamos fv.endo um l!aba­
lho p:ira melhoru a qualid:ulc de ,ida 
das pessolS, IC>·ando em conta \l!nUla­
ção, umidade, esgo1.1mento s:milário e 
limpeza", disse. 

:\~ompanhamento de capacitação 
: JunL11l!entc com a lern,tamenlo 
pas =· eslá sendo feito um :u:omp1-
hhamen10 de C3plCiL1ç".w profLsslon"1, 
j,ots a m5o-<ie-obr:i 3J1ro1~í L'Ula é do lu­
g:ir. Aquelas pessoas mais cipacil:ufas 
for.im conl!3tadas pelo ·111:ih:i para mo­
Í1llor:1t o trabllho dos l'Olunt:írios, que 
j,ão enconl!:tm dificuldm em do:ir 
p:u1e do seu 1empo pelo benefício da,;. 
7jnhanç:i. Cada família tem que dedicar 
~2 horas sem:u,als de serviço no muli• 
tão. Isso signiílca que cada cidadão é 
rc;J)OIU~1~I. n~o só pela construçiio da 
/u:i cisa, mas t:unb<'m pela do vizinho. 
/' f. um tr:ib"1ho lindo de integr.iç:io, 
onde está se fom1:mdo uma nova cons-

clência com a panicipaçiio de órg:íos 
munlcip:us, estadulis e feder.tis, llém 
das duas associ:içõcs de b:urro da comu­
nidade", aíinnou o engenheiro Luís Ro­
bcno Mor.ics, professor de Engenharia 
Sanitária e Ambiental da Uflh 

Uma questão importante, desLteada 
pelo engenheiro M= Jorge é que este 
trabalho é uma oportunlcL,de p:ira que 
os estud:m1es de engenharia e :uquile­
tur:1 poss:tm conhca,r de perto OflÇÕCS 
pr.llic:;s p:ira desenrohtll'lll a teoria ad­
quirida na escol:t Muitos llunos das 
Unimsidades Federal da 8:il1 ia, C.atólic:i 
e Uneb, esl:ío 1iil1.1ndo o IOC3l par:i rc:t· 
lizarem trabalhos acadi!micos. 

Moradorts da Baixa do Camurujipe vão t onsrruir rasas em padrão dt 42 metros quadrados ,·om 2 quartos 


